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—

—

—



—



–



os atores envolvidos entendem por “inovação” na 

—



this study also aims to: i) identify how the actors involved understand “innovation” in Water 

–











–

–

–

–

– mecanismos da “Lei das 

Águas” e os sistemas nacional e estadual

–

–

–



–
4.3.1 Interações e contrapontos: observando o “II Encontro de Monitoramento da 

Governança das Águas”



—

—

—

—

Quanto à terminologia “inovação colaborativa”



soluções novas e criativas para o desafio atual de governança” 

—

—

“problema ” (



“perversidade”

— —



—

enquadramento dos corpos d’água —

“institucionalizar o monitoramento por meio dos indicadores de governança das águas nas 

instituições/organismos participantes do SINGREH” —



—



–

—

— “ ”

—



estratégica dos cursos d’agua em sua localidade, 

observação não participante em evento promovido pelo OGA Brasil, o “II Encontro de 

Monitoramento da Governança das Águas”, realizado em novembro de 2023. Nes





— —

“Primeira Jornada em Recursos Hídricos e Saneamento Básico”, com a inauguração de espaços 



–



Projeto de Pesquisa “Governança dos Recursos Hídricos: 

Recursos Hídricos e Comitês de Bacia hidrográfica”, financiado pela CAPES/ANA

—





(Bekkers; Tummers, 2018; Bommert, 2010; Crosby; ‘t Hart; Torfing, 2017; 

capítulo “Gestão 

”

perpassa pelos mecanismos da “Lei das Águas”



O Referencial Teórico desta tese finaliza com o “Esquema de Análise” elaborado 

(Crosby; ‘t Hart; Torfing, 2017; Gray; Purdy, 2018; Heikkila; Gerlak, 2022; Riche; Aubin; 

— —





uma lógica mais instrumental de “maximização de interesses”, tem



—

formação de redes, ou seja, “a mercantilização multiplicou as 

]” 

—

—

“redes de políticas” em que são formados “conjuntos de vínculos institucionais formais e 



formulação e implementação de políticas públicas”. 

“governança em rede” (

um “prefixo de qualificação” específico

como “boa governança”, “governança global”; “governança multinível”; “nova governança” 



—
—

“



”

como a “governança colaborativa”. 

trazem a ideia de “conjunto” de indivíduos e organizações

se existem formas “não colaborativas” de governança 

por meio de “tomada de decisões baseadas em parceiros”

“janela de oportunidades” para a inovação. 



–

—

—

“destruição criadora” foi associada a 



“uma ideia, prática ou objeto

unidade de adoção”

—

percepção sobre o que é considerado uma novidade: “caso uma ideia parece nova para o 

indivíduo, é uma inovação”

“ ”



os seguintes “tipos” de inovações no 



i) a tipologia de “conteúdo” refere

ii) a tipologia de “implementação”

iii) a tipologia do “processo” 

iv) tipologia de “orientação estratégica”

a “ ”, 

“conteúdo” da inovação, conforme a classificação de 

“ ” e “paradigma” coincidem com a 

tipologia de “conteúdo” de 

e inovações de “paradigma” ou “inovação conceitual” 







e ponto, pode haver o teste das ideias por meio da “prototipagem” antes de 



–

seja, mobilizar recursos e capacidades para sanar os tais “problemas ”

, os problemas complexos são: “

–

”

. Essa elaboração de soluções inovadoras seria estimulada por uma “colaboração 

multiator” (

podem ser analisadas como as “redes de governança” 

“cooperação” 

–



seria a “coordenação” quando o trabalho em conjunto é formalmente 

A “colaboração” seria o ponto final em que já estão alinhados uma visão comum sobre 

dinâmico que se baseia na “compreensão mútua da urgência do problema” e na “necessidade 

de ação conjunta”. O processo colaborativo ocorre por etapas: i) 

a “comunicação”, necessária para que todas as partes sejam ouvidas e 

a “tomada de decisão consensual” em que o processo em si é mais importante do que os 

a “diversidade de 

” que contribuem com uma maior var

“metas” coletivamente acertadas

a “liderança” para assumir o papel de “convocador” e atuar no 

“recursos compartilhados” que vão além dos recursos físicos e incluem os intangíveis como 

a “visão compartilhada” que possibilita os 

o “capital social”

a “confiança” que



—

—

outros se situam em “nós periféricos” 

a colaboração seria uma “estratégia de governança” adotada para obter 

buscar objetivos comuns. Para os autores, atuar por meio da “burocracia” ou através de 

“colaboração” é uma escolha estratégica que vai depender da natureza do problema e da 

Em termos de inovações colaborativas, Torfing (2019) argumenta que a “estratégia 

colaborativa” seria preferível em detrimento de “estratégias hierárquicas”

“estratégias 

competitivas” pelas quais a rivalidade motivada por incentivos é um estímulo para buscar 



Todavia, os teóricos reconhecem que a colaboração não é uma “panaceia” e que na 

— a raiz do setor privado com a “ berta” e a raiz do setor 

“ ede”

como os “ativos de 

inovação” que 



Embora de fato seja difícil inferir “até 

onde” ou “o quanto” a colaboração pode ir, o reconhecimento da diversidad

diferencia a “inovação burocrática”, fechada

alta administração, da “inovação colaborativa” que é aberta e fortalece os elementos do ciclo 

o termo “inovação burocrática” possa soar estranho visto que frequentemente a burocracia é 

seria o seguinte: aproveitar os “ativos de inovação”, recursos e criatividade, 

a “abertura”



“abertura” 

“abordagem retrodutiva”

entender as teorias “precursoras”



—

—

As “teorias p cursoras” da —

Tendo em vista o “planejamento 

público”, a teoria do planejamento vai do “planejamento racional”, mais hierárquico em que os 

planejamento, perpassando pelo “planejamento procedimental”

“planejamento estratégico” voltado para o fu

“planejamento colaborativo”

“melhor argumento” e de “consenso genuíno”, pois 

Outras teorias precursoras são as “teorias de inovação econômica” 

por parte da “oferta da inovação” e arcabouço teórico progride com a noção de “sistema de 

inovação” que se refere 

Também há como “precursora ” as teorias participativas de desenvolvimento 



Por fim, o “ ”  também foi apontado por Torfing 

“ ”

Todas essas teorias “p cursoras” contribuem para a análise da 

recorreu aos “blocos de construção teóricos” em cima de 





discursiva” relativa

introduzir ideias como “interdependência mútua”, “senso de urgência”

ou mesmo “necessidade de mudança” para proporcionar a colaboração e a inovação 

“como os atores relevantes são mobilizados” e “como institucionalizar 

os processos dessa interação colaborativa”? As respostas dessas questões estariam respaldadas 

nas “teorias da aprendizagem” e na “teoria institucional”. Da

as noções de “aprendizagem mútua” e “aprendizagem transformativa” que diferem 

concepção de “aprendizagem individual”, foco da maioria das teorias de aprendizagem. A 

: a “aquisição de conhecimentos” com base em informações factuais 

apreendidas no cotidiano; os “processos de socialização”, com a internalização de regras e 

dado contexto; a “modificação das 



alternativas de ação”

a “reformulação de problemas e soluções”

“expansiva” ou “transformadora”

“ ”

“estabilidade” “mudança”, principalmente 

maior capacidade de resposta, uma “reinterpretação” das 

—

–

“ ”

“como liderar e gerenciar os processos de 

impulsionadores e reduzir às barreiras” “como organizar, governar e gerenciar as 

vações públicas e colaborativas”?



de uma “liderança facilitadora” que inspire 

–

transversal como o “papel das redes”, as “parcerias” e a “cidadania ativa”



–





—

A rede pode ser vista como “intermediação de 

interesses”



‘ ’

‘ ’

é uma “agência situada”,

“ ”

pelos atores por meio de narrativas, histórias ou relatos que descrevem “como as 

coisas são feitas” 



—

—

–

— —

O primeiro bloco é em relação às preocupações com a “boa governança” ou “governança 

justa” e com a “governança efetiva” que preconizam a governança “como a resposta ou a 

solução para a crise das águas” 

se alguns “princípios para boa governança”, como a participação pela inclusão dos cidadãos 

nos processos decisórios e os “desafios de governança” relacionados com a questão hídrica, 



O segundo bloco tem como eixo a “resiliência” e a “capacidade adaptativa”, atreladas 

“governança adaptativa”, e aproximações com a ecologia. Dado o comportamento imprevisível 

conexões de temas em um “nexo”

interliga “água, alimento e energia”

multinacionais que evocam um “planejamento” e uma “gestão responsável e ética dos recursos 

hídricos” —



– da “Lei das 

Águas”

O gerenciamento hídrico brasileiro tem como “pedra angular” a Política Nacional de 

Recursos Hídricos (PNRH), principal marco regulatório com a alcunha popular de “Lei das 

Águas” (Lei 

a participação do poder público, dos “usuários de águas” e das comunidades 

ntre os “usuários” estão desde empresas vinculadas ao fornecimento de energia



d’água “ ”

dentro da temática hídrica de “serviços de gestão”

, essa concepção de “serviços de gestão” permitiria 

gestão, a “Lei das Águas” instituiu o Sistema 

—

—

https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/57221628/do1-2018-12-28-medida-provisoria-n-868-de-27-de-dezembro-de-2018-57221394
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/57221628/do1-2018-12-28-medida-provisoria-n-868-de-27-de-dezembro-de-2018-57221394
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/57221628/do1-2018-12-28-medida-provisoria-n-868-de-27-de-dezembro-de-2018-57221394








seu curso d’água transpor 

—



com diferentes atribuições e interesses, houve a necessidade de “diagnosticar” es

“Protocolo do Monitoramento 

da Governança” por meio da realização de oficinas que contou com a participação dos diversos 

2019. O objetivo geral do Protocolo é: “institucionalizar o monitoramento por meio dos 

indicadores de governança das águas nas instituições/organismos participantes do SINGREH” 

O Protocolo do OGA pretende abranger os entes do SINGREH e os “organismos de 

bacias” em sua completude, os conselhos e os 

realizadas “oficinas de capacitação” nos organismos de bacia para viabilizar as adesões.



: esses indicadores buscam “observar a capacidade 

garantia do financiamento da gestão” (investimentos em capacitações, formação de equipe 

“verificar como os 

instrumentos necessários à gestão estão sendo desenvolvidos”. Nesta dimensão estão incluídos 

: a intenção é “avaliar a interação existente 

entre o Estado e a sociedade” (canais de informação, transparência, arbitragem justa de 

verificar a existência de “uma lógica 

sistêmica no interior dos governos”, reunindo as diferentes instâncias governamentais (federal, 

https://observatoriodasaguas.org/wp-content/uploads/sites/5/2020/07/Protocolo_Governanca_Completo_FINAL-1-alta-definição.pdf
https://observatoriodasaguas.org/wp-content/uploads/sites/5/2020/07/Protocolo_Governanca_Completo_FINAL-1-alta-definição.pdf


estadual e municipal), mecanismos que induzem “cooperação, coordenação, flexibilidade e 

inovação”.

que o organismo, conselho ou comitê forme um “grupo de trabalho” (GT) para preparar a 

“capacidade estatal” e “instrumentos de gestão”, por aventar de questões técnicas, podem s

respondidas por representantes do setor público. Já a dimensão “interação estado sociedade” 







da “Lei da Águas” 

—

—



—

—

— —

‘ ’, ‘ ’ e ‘instituições de ensino e pesquisa’



‘ ’

se uma “moeda de troca” visto que o interesse público pode não ser o alvo 

regras existentes e precisam responder aos dilemas “do zero” e

Sant’anna 



assimetria de poder refletida nas “narrativas construídas”? 

Crosby; ‘T Hart; Torfing (2017)

(Crosby; ‘t Hart; Torfing, 

2017; Elías; Alkadry, 2011; Sant’Anna 

Sant’anna 

; Sant’Anna 

Sant’anna 

(Sant’Anna 



; Sant’Anna 

de um “terreno comum” para 

–

visão de mundo como a “melhor”, 

por um “consenso total”. A atenção e os esforços dos atores



i) como um “processo” ou como um “resultado”; ii) 

autores conceituam a aprendizagem como “

adaptações comportamentais” 

“um processo relacional que leva a mudanças cognitivas ou 

social” (p. 6, tradução nossa)

“aprendiz” também ensina. No escopo da 



etapa importante “para determinar

o escopo dos problemas e das soluções compartilhadas” 

nos cursos d’água onde se localizam os comitês



(Crosby; ‘t Hart; Torfing, 2017; Hofstad; Torfing, 2015, 2017; 

Sant’Anna 

Sant’Anna 

(Sant’Anna 

‘ ’

diferentes ‘funções’ ou ‘papéis’ 

(Crosby; ‘t Hart; Torfing, 2017; Hofstad; Torfing, 2015, 2017; Torfing, 2016, 2019)

—

— —



O líder instiga os atores a pensarem ‘fora da caixa’ através da criação de 
‘distúrbios apropriados’, fazendo com que os colaboradores desenvolvam 

possibilitam uma “aprendizagem transformadora” que modifique 

“visionários especializados” que conectam ideias às atribuições de tarefas
Crosby; ‘t Hart



“comunicação”, um “ensino de mão dupla inclusivo” por meio da 

e a “colaboração” 

a “tradução”

a “mediação” em que os atravessadores fornecem uma arena segura 

—



—

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2013/res0466_12_12_2012.html


—

—

—



corpos d’água des



concebendo diferentes roteiros conforme distinção dos sujeitos de pesquisa entre “membros do 

OGA” e “representantes dos CBHs”



— —

sobre os “Resultados de IC”, ao passo que o roteiro dos representantes dos 

CBHs tinha mais questões na categoria de análise “desenho do arranjo de governança”. 

“bola de neve”, começando pelos membros da rede OGA 

—

acesso difícil aos potenciais entrevistados do grupo “representantes 

dos CBHs”. 



evento foi o “II Encontro

Monitoramento da Governança das Águas”, idealizado pelo OGA Brasil em 30 de novembro 



“ ” “ echada”, pois

–

—

—

a “triangulação de perspectivas”, pontos de convergência e divergência são 

—



“verdade”. Contudo,





•Natureza:

•Fins:

•Unidade de 
•Dados Primários: • Análise de Conteúdo:

análise (grade “mista” —

•Meios: •Sujeitos de •Dados Secundários: •

–
MPI) = “triangulação de 
perspectivas”

–





—



Por sua vez, o segmento “usuários de água” teria mais “cadeiras” no CBH Doce. 





—





— —

por meio da “triangulação de perspectivas”

–



: “

”



sobre ir além dos “suspeitos habituais” que são aqueles que sempre participam 



“e

” 

—

—

da ideia de “consenso aproximado” e 



—

odos os sujeitos de pesquisa sinalizaram a “troca de experiências” como a 



cuja liderança instiga a pensar “fora da caixa” e ir além para buscar novas soluções



ou “lacunas de governança” cuja resposta ou solução pode advir de 

“triangulação das perspectivas” dentro do grupo da red





–

— —



“

” (Entrevistada E6). 



—

denominado “Juntos pelo Mucuri”

o quarto eixo do programa “Juntos pelo Mucuri”, a Entrevistada E5

“Juntos pelo 

Mucuri” 

nome fantasia “Juntos pelo Mucuri”. As atividades prioritárias do eixo 4 são: 



o programa “Juntos pelo 

Mucuri” tinha essa dificuldade em



“ ”

que “startam” a gente a partir dessas oportunidades. 



—

—

“

” (Entrevistada E9). 

diversas “tipologias de inovações”. 

“inovação 

básica” (Entrevistada E9)



seguirem “boas práticas”

CBHs como “ gentes de Estado”

Referente a tipologias de “processos” e de “ ”

conceito de “serviços de gestão” 

da “ guas”



—

primeira categoria, “abertura do arranjo de governança”

—

—



—

“

[“Juntos pelo Mucu i”]

” 

“Juntos pelo Mucuri” se autopercebem 

: “

” (Entrevistada E8).







“

” 

“no que estavam votando”

a ideia de “consenso aproximado” 

“ ”

“

” (Entrevistada E5).



“

” (Entrevistado E11). 





um “pensamento fora da caixa”, 

noção de “líderes capacitores”, aqueles que instruem os demais atores e assume o CBH como 

e capturar “quem faz a diferença”. 

“campeã”,



Outras funções, como “patrocinadores” e “implementadores”

—

em que está envolvida, como o programa “Juntos pelo Mucuri”

familiar “Semeando o desenvolvimento”. 

atrelada ao programa “Juntos pelo Mucuri”

denominada de “Agentes da Águas”. Essa ideia 

da iniciativa “Agentes da Água”

que estão em “nós periféricos”

lideranças que possam continuar o trabalho daqueles que “plantaram a semente” 



: “

” (Entrevistada E9). 

—

—

—

“catalisadores” ao projeta

sinalizaram líderes informais que possam atuar como “campões”, quem 

nas percepções sobre a categoria de análise “liderança” no

projeto “Agentes da Água” programa “Juntos pelo Mucuri”



—

“ ”



“legal e 

tucional” e o pior desempenho na dimensão “instrumentos de gestão”

“ ”



iniciativa de “Agentes da Água”. 



Eu sempre ouço as pessoas falando assim: “A gente precisa pegar o que acontece e 
mostrar para as outras regiões”. Isso é uma inovação, você mostrar aquilo que 

contrapondo o “primo pobre” e o 

“primo rico”, 





Tipo “conteúdo da inovação”: 

–



iniciativa “Agentes 
da Água” para ca



–

—

—

: observando o “II Encontro

” 

o “II Encontro de Monitoramento da Governança das Águas”



, no sentido de “fazer as pontes”

e para a inclusão da “água” na agenda política 



e “costurar” as informações já coletadas.

—

—

“olhar para o espelho”, isto é

interroga sobre “como 

monitorar se as coisas estão ocorrendo no Polo”. Essa situação se aplica 

Dimensão do Protocolo analisada, por exemplo, “Dimensão Legal e Institucional”; ii) Índice, 

“ ”



sobre “como avançar na elaboração do Plano de Ação”, 



temática do conflito na categoria de análise “abertura do arranjo” foi recorrente 



traduz a ideia de “inovação 

percebida” nas particularidades regionais ao exemplificar com a problemática da distribuição 

principalmente destacando as ações inovadoras empreendidas pelo programa “Juntos pelo 

Mucuri”. 

–

–

dos representantes da categoria “usuários de água”. 

a ideia de “inovação percebida”, ou seja, 



“ ”,

Com relação a categorias sobre “aprendizagem” e “liderança”, 







Na categoria “abertura do arranjo”

“Estado e Sociedade”



“consenso aproximado” e idealização de uma “gestão construtiva das diferenças”

2018; Sant’Anna 

: “

” (Entrevistada E10).

Em vez de um “consenso aproximado”,

funcionamento dos CBHs se norteiam para uma ideia de “consenso presumido”

“aprendizagem”

, em eventos como foi o “II Encontro de Monitoramento da Governança das 

Águas”



o comitê é comparado a uma “ilha”



a “aprendizagem” é em relação 



estão ligadas à categoria “abertura 

do arranjo” em que 

—

—

—

Houve também percepções complementares nas categorias de “aprendizagem” e de 

“liderança”. 



dora dos “Agentes das Águas” 

que “faz 

as pontes”. Isso traduz a noção de uma liderança 

de “implementador” ou “catali ador” visto que

“atravessadores de fronteiras” 

introdução do “II Encontro de Monitoramento da 

”, os

ncluir a “água” 











— —

da “ guas”. 



o Protocolo pode ser um “objeto de fronteiras”

o programa “Juntos pelo Mucuri”. Na contramão, os 

—

os atores envolvidos entendem por “inovação” na gestão de recursos hídricos —



—

—



—

—

—





iniciativa “Agentes da Água”, 



Essa “crise de identidade” dos CBHs 

—



–

–

. 2. ed. Cheltenham, UK ; Northampton, MA, USA: [ –

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

e Design Thinking : interações para enfrentar desafios contemporâneos. 

–



–

–

CROSBY, Barbara C.; ‘T HART, Paul; TORFING, Jacob. Public value creation through 
–



–

–

–

–

–

–

Innovations in government : research, recognition, and replication
–

–

. 2. ed. Cheltenham, UK ; Northampton, MA, 
–



of Participants’ Motives for Participation. 
–

–

–

–

–

Innovation for a ‘Green Shift’ in Oslo. 

–



–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–



–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

SANT’ANNA, Lindsay Teixeira; ALCÂNTARA, Valderí de Castro; PEREIRA, José 

–

SANTOS, Gesmar Rosa dos. Projeto de Pesquisa “Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
–

Monitoramento ”. 
–



–

–

–

–

–

. Cheltenham, UK ; 
–

–

–



–





–



“fora caixa”

—







ambiente que incentiva novas soluções através do pensamento “fora da caixa”

—





intitulada “

”, sob a responsabilidade dos pesquisadores Cristina Camila Teles Saldanha e 



–

–



intitulada “

”, sob a responsabilidade dos pesquisadores Cristina Camila Teles Saldanha e 



–

–









—
—



–











—
—





—
—















—
—



–

—





“



prontas para a gente falar: “Olha, a gente não tem muito 
esse poder do não”. A gente precisa de mais ferramentas 



– –













—

‘ ’



—
—







—

—
—



: “

”





—
—





“
acontecendo com a aplicação das ações dos projetos” 



—







‘
’





nascente”











— —

“
”



—



—



—

—












